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O estudo visou levantar as principais teorias e metodologias de organização do conhecimento e representação da

informação utilizadas no âmbito da graduação e pós-graduação. O foco foi constituir material para a elaboração de

um observatório no plano histórico e contemporâneo da produção de organização e representação da informação e

do conhecimento.
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INTRODUÇÃO E OBJETIVOS

O estudo visou levantar as principais teorias e metodologias de organização do conhecimento e representação da

informação utilizadas no âmbito da graduação e pós-graduação. O foco foi constituir material para a elaboração de

um observatório no plano histórico e contemporâneo da produção de organização e representação da informação e

do conhecimento.

METODOLOGIA

O primeiro movimento deste estudo foi a busca por fontes informacionais com a finalidade de compreensão do

estado da arte na literatura que fundamenta os princípios teóricos e práticos dos instrumentos de representação.

Sendo assim, atendeu ao estabelecido como uma pesquisa exploratória e descritiva. Os estudos exploratórios

propiciam maior familiaridade com o tema e os estudos descritivos evidenciam as características, as propriedades e

as relações atuantes na realidade a ser pesquisada (CERVO e BERVIAN, 2005). As consultas foram realizadas em

Bases de dados nacionais, como: ScieELO; BRAPCI; Benancib; e as bases estrangeiras: Library & Information

Science Abstracts (LISA); Library Information Science; Technology Abstract (LISTA) e a base e-Nomos onde se

encontram os artigos publicados dos eventos e do periódico da International Society for Knowledge Organization

(ISKO). Além disso, a partir das técnicas e metodologias desenvolvidas pela Organização do Conhecimento, foi

possível realizar os estudos e, ao mesmo tempo, praticar e testar as diversas possibilidades metodológicas

existentes atualmente nessa área, como os processos de mapeamento temático e indexação.

DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA E RESULTADOS

As principais etapas e atividades executadas, visando alcance dos objetivos, foram as seguintes:

1. Reuniões para discussão e direcionamento da pesquisa: nos reunimos periodicamente para discutir e definir os

objetivos dos levantamentos realizados, as estratégias de busca e o padrão de organização dos documentos

recuperados. Durante essas reuniões, foram estabelecidas as diretrizes e critérios necessários para a tarefa, de

acordo com as necessidades apresentadas pela orientadora.



2. Estabelecimento das estratégias de busca: definimos estratégias para localizar e catalogar os documentos

existentes. Essas estratégias incluíram a identificação de palavras-chave, autores mais citados e sites relevantes

para a organização e busca de informações.

3. Levantamento das principais fontes de busca: Foram mapeadas as fontes principais de documentos a serem

padronizados, incluindo a criação de uma conta na plataforma Mendeley para auxiliar na organização e na gestão

das referências. Também foi elaborada uma planilha para registrar palavras-chave, autores e sites importantes. A

planilha criada foi fundamental para o processo de organização e análise das informações coletadas. Nela, foram

registrados os principais autores e palavras-chave relevantes para a pesquisa, facilitando a categorização e a busca

eficiente das fontes. Abaixo, na Figura 1, apresentamos a planilha para ilustrar a forma como as informações foram

sistematizadas e como isso contribuiu para o mapeamento das teorias e metodologias.

Figura 1 - Planilha de controle da pesquisa

Fonte: elaborado pelas autoras

4. Mapeamento das teorias e metodologias: identificamos e documentamos as teorias e metodologias relacionadas

à padronização e organização de documentos. Este mapeamento ajudou a fundamentar as práticas adotadas e a

garantir a conformidade com os padrões estabelecidos.

5. Análise e documentação do material encontrado: realizamos uma análise detalhada dos documentos, que

envolveu a aplicação dos critérios de padronização definidos previamente. O material foi documentado conforme a

estrutura estabelecida, resultando na padronização de aproximadamente 70 documentos.

6. Elaboração de relatórios: foram elaborados relatórios detalhados sobre o processo de padronização, destacando

os resultados obtidos e a eficiência das novas práticas implementadas. O relatório também incluiu uma discussão

sobre a importância da padronização, evidenciando como ela contribui para a organização, comunicação e

colaboração mais eficazes.

A pesquisa revelou uma variedade de teorias e metodologias utilizadas na organização do conhecimento e na

representação da informação. Foram identificados e documentados os principais métodos e práticas adotados em

ambos os países, contribuindo para uma visão abrangente e detalhada dessas abordagens.

CONCLUSÕES



O estudo concluiu que as teorias e metodologias de Organização do Conhecimento e representação da informação

variam significativamente entre o Brasil e Portugal. A padronização e a documentação efetiva desses métodos são

essenciais para uma comunicação e colaboração mais eficazes no âmbito acadêmico. A criação do observatório

proposto permitirá um acompanhamento contínuo e atualizado dessas práticas, reforçando a importância da

padronização e organização dos saberes registrados.
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